
www.ofluminense.com.br

DESDE 1878 ANO 142  |  Nº 41.872  |  R$ 2,70

Niterói, domingo, 20, e segunda-feira, 21 de outubro de 2019
@ofluminense @O_Fluminense @ofluonline 21 99616-2307

Estado do Rio tem mais de 
2 mil vagas em concursos

Seleções em diferentes áreas estão com inscrições abertas e salários que passam de R$ 30 mil

PARA CONSEGUIR EMPREGO

Bronquiolite e 
asma: cuidados 
com as crianças

PáG. 8

SUA
SAÚDE

CIDADES\PáG. 4

Painéis solares têm maior procura no RJ
Número de equipamentos dobra em um ano nos municípios do Estado; capital lidera ranking de instalações

CIDADES\ PáG. 3

ESPORTES

Um ‘Ai, Jesus’ de arrepiar no Maraca
Flamengo e Fluminense se enfrentam neste domingo, às 18h, pelo Brasileiro

PáG. 13

Alexandre Vidal/Flamengo

Gabigol está perto de ultrapassar Zico na artilharia do Brasileiro. Está a três gols deste feito

Cruzeiros e 
eventos atraem 
mais visitantes
Os cruzeiros marítimos e os 
eventos de grande porte têm 
contribuído para a economia do 
Estado do Rio de Janeiro, que 
continua atraindo visitantes de 
todo o mundo. 

CIDADES\PáG. 5

Pedal Sonoro 
faz atividade
em Piratininga

CIDADES\PáG. 6

Vasco visita o 
Inter às 18h em 
Porto Alegre

Botafogo encara 
o CSA nesta 
segunda-feira

Vice-líder tem 
pedreira no 
Nacional

Solidariedade 
com os colares 
de girassóis

CIDADES\PáG. 6

‘Sabores da 
Roça’ hoje
em Maricá

CIDADES\PáG. 2

Lucas Merçon/Fluminense

Dos pés de Ganso, o Tricolor tentará surpreender. O meia terá a missão de municiar o ataque

Rafael Ribeiro/Vasco

Jogadores do Vasco sabem que o duelo contra o Colorado não será fácil

O professor Vanderlei 
Luxemburgo falou e os 
jogadores compraram a 
ideia. O time Cruz-Maltino 
tentará pontuar fora de casa 
neste domingo para almejar 
algo maior no Campeonato 
Brasileiro.
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Carta do leitor

Suspeito de matar pai e filho
Pelo menos a justiça foi feita. Obviamente a prisão do 
criminoso não vai trazer as vítimas de volta à vida, 
mas é importante para os familiares que o crime seja 
solucionado. Deve ser terrível ver entes queridos serem 
assassinados de uma forma tão fria por alguém e o as-
sassino continuar solto por aí, podendo repetir o feito 
em qualquer família. Que Deus conforte o coração 
dessas pessoas!
Diego Pereira

Bombeiros mortos 
Poxa vida, que triste notícia. Infelizmente esses guerrei-
ros tombaram em serviço, mas é importante reconhecer 
a luta deles para salvar a vida dos outros. Que Deus os 
receba de braços abertos e conforte os corações dos 
familiares.
Odetto De Paula Junior 
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Tragédia discutida
na Alerj

SG e DER assinam termo de cooperação Governo e prefeitura debatem carnaval

A investigação das causas do 
incêndio no Hospital Badim, na 
Tijuca, Zona Norte do Rio, será 
tema de audiência pública da Co-
missão de Saúde da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro. O incidente ocorreu no 
dia 12 de setembro deste ano, 
causando a morte de 19 pessoas. 
A reunião acontece, nesta segun-
da, às 14h, no Palácio Tiradentes.

Condições
A deputada Martha Rocha (PDT), 
que preside a comissão, afirmou 
que na reunião serão debatidas 
as condições estruturais dos 
hospitais públicos e privados 
do estado. “Além de abordar a 
investigação no caso do Hospital 
Badim, queremos saber como 
estão os planos de emergência 
das unidades de saúde, além da 
fiscalização da documentação 
obrigatória”, disse a parlamentar. 

O prefeito de São Gonçalo, José 
Luiz Nanci, e o presidente do 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-RJ), Uruan 
Cintra de Andrade, assinaram, 
na última semana, um convê-
nio de cooperação técnica que 
contribui para a melhoria das 

estradas localizadas no muni-
cípio. “Temos que pensar em 
melhorar a mobilidade urbana 
e garantir mais segurança no 
trânsito. O DER já iniciou as 
obras de recapeamento da RJ-
104 em setembro”, declarou 
Nanci.

O Governo e a Prefeitura do Rio 
se reuniram para discutir solu-
ções para o Carnaval 2020. No 
encontro, no Palácio Guanabara, 
o secretário da Casa Civil e Go-
vernança, André Moura, o pre-
sidente da Riotur, Marcelo Alves, 
e o procurador-geral do Estado, 

Marcelo Lopes da Silva, trataram 
sobre as obras emergenciais do 
Sambódromo. As intervenções 
são uma exigência do MPRJ, e, 
para o ano que vem, o municí-
pio precisa obter a autorização 
do Corpo de Bombeiros para os 
desfiles na Marquês de Sapucaí.

Lei aguarda regulamentação

Uma lei que aguarda re-
gulamentação desde de-
zembro do ano passado 
pretende tornar obrigatório 
o compartilhamento de da-
dos e informações médicas 
dos planos de saúde com o 
SUS no Estado do Rio. Pro-
posta pelo deputado esta-

dual Jair Bittencourt (PP), a 
matéria tem como objetivo 
reunir no banco de dados 
o histórico do paciente. “O 
agente público terá acesso 
a dados que permitirão 
melhor avaliação e planeja-
mento das ações”, justifica 
Bittencourt. 

Bolsonaro recebe rubro-negros
Divulgação

O presidente da República, Jair Bolsonaro (PSL), recebeu, na última semana, o presidente do Clube de Regatas do Flamengo, 
Rodolfo Landim, e o diretor de Relações Governamentais, Aleksander Santos. Na oportunidade, foram discutidos temas como 
a reforma da Lei Pelé e o Projeto Clube Empresa.

Novo na disputa
do Executivo
O engenheiro e empresário Fred 
Luz foi o nome aprovado pelo 
Partido Novo em seu processo 
seletivo e agora é pré-candidato à 
Prefeitura do Rio. Seu nome segue 
agora para aprovação da conven-
ção municipal da sigla, que acon-
tece no próximo ano. Segundo o 
partido, Luz tem como prioridade, 
em sua pré-campanha, a discussão 
de soluções para as questões que 
considera mais graves no Rio, que 
são saúde, educação, segurança e 
ordem urbana. “Sou apaixonado 
pela minha família, pelo Flamengo, 
pelo Rio de Janeiro e quero fazer a 
diferença”, declara.

Definidos
Novista se junta a Marcelo Crivella 
(Republicanos), que concorrerá 
à reeleição, Eduardo Paes (MDB), 
que tentará retornar ao Executi-
vo, a Marcelo Freixo (Psol), entre 
outros, que já oficializaram pré-
candidatura.  

Firjan promove
aula de campo

Aulão
em Niterói

Em Duque de Caxias, na Baixa-
da Fluminense, 65 estudantes 
da Firjan Senai Sesi vão parti-
cipar de uma aula de campo, 
na próxima sexta-feira (25). 
Eles vão conhecer de perto o 
processo de funcionamento 
da empresa Marcopolo/Ciferal, 
em Xerém. Trata-se de uma 
oportunidade dos jovens co-
nhecerem o amplo campo de 
atuação das áreas de eletrônica 
e automoção e de montagem de 
automóveis. Tudo isto de olho 
no mercado de trabalho que 
os espera.

Democracia Digital
A Escola Brasileira de Econo-
mia e Finanças da Fundação 
Getulio Vargas (FGV EPGE) 
promove, no próximo dia 28 de 
outubro, a palestra “Os desafios 
da democracia na era da digi-
talização”. Durante o evento, 
serão debatidas as mudanças 
na comunicação entre cida-
dão e Estado provocadas pelas 
mídias sociais e a internet. O 
cônsul-geral da Alemanha no 
Rio, Klaus Zillikens, e o diretor 
da Escola Alemã Corcovado, 
professor Paulo Carvalho, são 
os palestrantes convidados para 
o encontro. 

No próximo dia 27, a Coorde-
nadoria de Políticas Públicas 
para a Juventude da Prefeitura 
de Niterói realiza a “Mega Re-
visão” do Aprova Jovem para o 
Enem 2019. A aula acontece de 
13h às 19h, no Teatro Popular 
Oscar Niemeyer, no Centro. 
Serão disponibilizadas 450 
vagas. As inscrições já estão 
abertas e podem ser feitas pelo 
endereço eletrônico https://bit.
ly/2M6qUFy. O Aprova Jovem é 
um pré-vestibular gratuito ofe-
recido pela Prefeitura de Niterói 
por meio da Coordenadoria de 
Juventude, em parceria com o 
curso Descomplica.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Evento visa valorizar o turismo no bairro rural mais charmoso da cidade

Sabores da Roça no 
Espraiado, em Maricá

Neste domingo, é a última 
oportunidade para conferir 
a primeira edição do Festival 
Sabores da Roça, no Espraiado, 
em Maricá.  

Além de valorizar o tu-
rismo no bairro rural mais 
charmoso da cidade, com 
cachoeiras e trilhas, onde a 
Mata Atlântica é preservada, 
o festival busca evidenciar 
a gastronomia típica do in-
terior com seus atrativos e o 
trabalho dos empreendedores 
locais.

A área gastronômica será 
composta por pratos que pro-
metem agradar a todos os 
gostos, como baião de dois, 
galinha caipira, bolinho de ai-
pim, torresmo, caruru, vatapá, 
além de caldos, petiscos e do-
ces caseiros. Para acompanhar 
essas delícias, bebidas típicas, 
cerveja artesanal e shows.

Neste domingo, entre as 
atrações musicais estão Edy 
Baiano, que vai apresentar 
show de voz e violão, Às 15h. 
Logo após, às 17h, sobe ao 
palco a cantora Marianna 
Cunha. Em seguida, é a vez 
da dupla Betinho Bahia e Is-
mayer Alves, que vai fechar a 
programação, às 19h.

Divulgação 

Maricá recebe a 1ª edição do Festival Sabores da Roça

PROGRAMAÇÃO
20 de outubro -  4ª Exposição de Carros Antigos de Maricá
Até 20 de outubro - Festa da Padroeira de Arraial do Cabo 
Até 20 de outubro - Festival Sabores da Roça - Maricá 
Até 20 de outubro - Anime Fan Fest - Volta Redonda 
Até 21 de outubro - Lagostando em Búzios
Até 24 de outubro - XVIII Festival de Teatro de Resende
23 e 27 de outubro - Festival de Cinema - Petrópolis  
24 a 27 de outubro - 1º Festival Gastronômico de Paraty
26 de outubro - Búzios Expo Cars 2019
26 de outubro - 2ª edição do Circuito Cervejeiro de Corrida - Búzios 
26 e 27 de outubro - 4° Festival de Esquetes de Saquarema
31 de outubro a 3 de novembro - Expo Araruama 

Alerj desembarca em Meriti

A Comissão de Defesa do 
Consumidor (Codecon) 
da Alerj vai atender a po-
pulação de segunda (21) 
a quinta (24) em São João 
de Meriti, na Baixada Flu-
minense. O ônibus ficará 
na Avenida do Comércio, 

s/n, Jardim Metrópole, e 
disponibilizará serviços 
como reclamações de re-
lação de consumo, queixas 
sobre a atuação de órgãos 
públicos, esclarecimentos 
de dúvidas, orientações 
jurídicas, entre outros.

Panorama RJPanorama RJ

Acontece neste domin-
go, a partir das 13h, a 
8ª Parada do Orgulho 
LGBT de Itaipuaçu. O 
evento, que tem como 
tema “Amor e Diversida-
de Importam Sim”, terá a 
concentração na Avenida 
Beira Mar, na Praia de 
Itaipuaçu. Às 15h30, será 
realizado um ato pelos 
Direitos Humanos LGBT. 
Em seguida, o grupo ca-
minhará pela orla ao som 
de um trio-elétrico com 
apresentações de DJs até 
a Rua Professor Cardoso 
de Menezes, onde serão 
realizados shows e apre-
sentações de drag queens 
e bandas locais. 

Parada gay 
em Maricá

A Casa Heloísa Alberto 
Torres, no Centro de Ita-
boraí, recebe o evento 
“Cultura de Rua: Especial 
Hip Hop”, neste domingo, 
das 14h às 21h. Entre as 
atrações estão o MC Ma-
rechal, artistas da Roda 
Cultural de Itaboraí e ou-
tros. E ainda grafitti, moda, 
exposição de fotografia e 
breakdance. A atração é 
aberta ao público e tem 
entrada franca. A Casa He-
loísa Alberto Torres fica na 
Praça Marechal Floriano 
Peixoto, nº 303.

Hip hop em 
Itaboraí

DivulgaçãoDivulgação/Alerj
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Rio: número de painéis solares 
no estado dobra em um ano
Capital lidera ranking de instalações, seguida de Campos dos Goytacazes, Niterói, Maricá e Rio das Ostras

O número de painéis solares 
para geração de energia mais 
que dobrou de um ano para 
o outro no Estado do Rio. Até 
2018, eram 3.513 unidades, 
quantidade que já chegou a 
7.076 até o momento. O Rio é 
o quarto estado com mais ge-
ração de energia solar, sendo a 
Região Metropolitana, segun-
do o Índice Comerc Solar mais 
recente, divulgado em abril, 
a área com maior vantagem 
econômica para a instalação 
devido a tarifa de energia. Nes-
ta semana, Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) 
abriu uma consulta pública 
para rever as regras da geração 
distribuída. Contribuições 
podem ser recebidas até 30 de 
novembro.

Em todo o Brasil, são mais 
de 121 mil painéis instalados, 
responsáveis pela produção 
de 1.327.199,74 kW de ener-
gia, sendo 57.549,73 kW só no 
Estado do Rio. O Estado perde 
apenas para Minas Gerais, 
São Paulo e Rio Grande do Sul, 
sendo que no Rio, a grande 
maioria das instalações acon-
tece em ambiente residencial 
(6.314) e comercial (631). 
Em 2018, eram 1.866 unida-
des instaladas, subindo para 
3.563 instalações apenas em 
2019, somando os 7.076 em 
todo o Estado.

Dos municípios do Rio, 
a capital tem 1.827 painéis 
instalados. O segundo com 
mais instalações é Campos 
dos Goytacazes (725), acom-
panhado de Niterói (605), 
Maricá (264), Rio das Ostras 
(235), Itaperuna (227), Ma-
caé (205), São Gonçalo (186), 
Petrópolis (165) e Cabo Frio 
(163). Apesar do Estado do Rio 
ficar em quarto lugar, a capital 
é o município do Brasil com o 
maior número de instalações.

Especialistas apontam que 
este aumento da procura pela 
geração distribuída, os mi-
crogeradores e minigeradores 
solares fotovoltaicos, pode ser 
entendido a partir do aumento 
na tarifa de energia, já que o 
retorno financeiro do investi-
mento está diretamente ligado 
a três fatores: valor das tarifas, 
insolação de cada cidade e 
custo médio dos aparelhos.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) ex-
plica que a tarifa de Energia 
Elétrica no Brasil é calculada 
considerando fatores como 

a infraestrutura de geração, 
transmissão e distribuição de 
energia, assim como “fatores 
econômicos de incentivos à 
modicidade tarifária e sinali-
zação ao mercado”.

Elivelton Freitas, especia-
lista em Energia Fotovoltaica 
e engenheiro técnico eletri-
cista do Portal Solar, empresa 
que trabalha para difundir e 
viabilizar a energia solar foto-
voltaica no Brasil, aponta que 
o painel solar pode reduzir 
em até 90% a conta de ener-
gia, valorizar o imóvel, assim 
como diminuir a temperatura 
interna da residência/comér-
cio, contribuindo com o Meio 
Ambiente e com a matriz ener-
gética, ajudando na demanda 
de energia. 

O sistema passou a ser ado-
tado como alternativa para ór-
gãos públicos. Recentemente, 
uma parceria entre o Estado 
e o Rock in Rio estabeleceu a 
instalação de 14.600 painéis 
solares em 210 escolas pú-
blicas. Economia gerada será 
100% revertida para as unida-
des pelos próximos 25 anos.

Nesta semana, o governa-
dor do Espírito Santo, Renato 
Casagrande, assinou decreto 
que torna obrigatória a insta-
lação de equipamentos para 
captação de energia solar em 
novas edificações estaduais e 
instalações construídas com 
recursos do Estado, mas repas-
sados aos municípios.

Arquivo/EBC

Em todo o Brasil, são mais de 121 mil painéis instalados, responsáveis pela produção de 1.327.199,74 kW de energia

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
decidiu abrir na última 
semana uma consulta pú-
blica para rever as regras 
que tratam da geração dis-
tribuída. As contribuições 
poderão ser recebidas até 
30 de novembro. Está pre-
vista também a realização 
de uma audiência pública 
em Brasília para manifes-
tações presenciais no dia 7 
do mês que vem.

Com a revisão das nor-
mas da Aneel, a intenção 
da agência reguladora é 
reduzir gradualmente os 
subsídios dados a quem 
opta por produzir sua pró-
pria energia. Na avaliação 
da Aneel, atualmente a pro-

dução desse tipo de energia 
já tem um custo viável, 
diferentemente de quando 
a medida foi implantada.

A proposta que a Aneel 
vai colocar em consulta 
prevê um período de tran-
sição para as alterações nas 
regras. Quem possui o sis-
tema vai permanecer com 
as regras atuais em vigor 
até o ano de 2030. Os con-
sumidores que realizarem 
o pedido da instalação de 
geração distribuída após a 
publicação da norma (pre-
vista para 2020), passam a 
pagar o custo da rede.

Em 2030, ou quando 
atingida uma quantidade 
de geração distribuída pre-
determinada em cada dis-

tribuidora, esses consumi-
dores passam a compensar 
a componente de energia 
da Tarifa de Energia (TE) e 
pagam, além dos custos de 
rede, os encargos setoriais.

“As alterações ao siste-
ma de compensação pro-
postas equilibram a regra 
para que os custos referen-
tes ao uso da rede de distri-
buição e os encargos sejam 
pagos pelos consumidores 
que possuem geração dis-
tribuída. Isso vai permitir 
que a modalidade se desen-
volva ainda mais e de forma 
sustentável, sem impactar a 
tarifa de energia dos consu-
midores que não possuem 
o sistema”, disse a agência. 
(Agência Brasil).

Aneel quer mudar regras
O custo para instalar o sis-
tema em residências ou 
comércios pode variar de 
acordo com o consumo de 
energia mensal. O Portal 
Solar estima que numa re-
sidência que consome, em 
média, de 500 a 600 KWH/
Mês, o investimento será 
em torno de R$28 mil, já 
contabilizados o custo com 
equipamentos, projeto e 
instalação. Segundo Marcel 
Haratz, diretor da Comerc, 
a aplicação pode variar entre 
R$ 20 mil e R$ 40 mil.

Interessados em realizar 
a instalação devem ingressar 
com solicitação para autori-
zação das concessionárias 
responsáveis, conforme a 
Resolução da ANEEL. Para 

isso, será preciso seguir re-
gras, como a realização de 
um projeto de instalação e 
a entrega de documentação 
necessária. Após, o processo 
será analisado pelas con-
cessionárias, que enviarão 
parecer. O prazo varia entre 
15 e 60 dias, dependendo 
do projeto enviado e a ne-
cessidade de obras na resi-
dência/comércio. Depois 
de autorizado, o cliente será 
o responsável por finalizar 
a instalação e avisar a con-
cessionária, que fará uma 
vistoria. A visita deverá ser 
solicitada em até 120 dias a 
contar da emissão de auto-
rização da concessionária.

A Light informou que, 
caso o cliente instale geração 

distribuída sem a autoriza-
ção da concessionária, será 
considerada infração grave 
de geração à revelia e “po-
tencial ameaça à segurança 
na unidade consumidora e 
fonte de risco iminente de 
danos a pessoas, bens, ou ao 
funcionamento do sistema 
elétrico, além de caracterizar 
ação intencional do consu-
midor para desvirtuar o fatu-
ramento da unidade”. A dis-
tribuidora poderá suspender 
o fornecimento de energia e 
adotar procedimentos para 
a recuperação do consumo 
supostamente não faturado. 
A Enel também informou 
que clientes que não avisa-
rem sobre a instalação terão 
o fornecimento suspenso.

Custo/Como fazer

Retorno financeiro
De acordo como último 
Índice Comerc Solar, da 
Comerc comercializadora 
de energia, divulgado em 
abril, clientes da Região 
Metropolitana, atendidos 
pela concessionária Enel 
Rio, tem o melhor payback 
- retorno financeiro - do 
país entre projetos residen-
ciais (2,7 anos) e o terceiro 
melhor entre comércios e 
pequenas indústrias (4,6 
anos). Já a capital, aten-
didos pela concessionária 
Light, tem o 10º melhor 
payback ent re projetos 
residenciais (3,32 anos) e 
o sétimo melhor entre co-
mércios e pequenas indús-
trias (5,03 anos), aponta o 
mesmo índice.

“Levando em conta que 
o nível de insolação não 
muda drasticamente de 
um ano para o outro nos lo-
cais estudados, as variáveis 
que mais sofrem altera-
ção ano após ano acabam 
sendo a ta r i fa cobrada 
e os custos de aquisição 
dos equipamentos. Essa 
fórmula demonstra que 
investir em energia solar 
é um excelente negócio 
na capital e região metro-

politana do Rio”, aponta 
Marcel Haratz, diretor da 
Comerc ESCO e Solar.

A professora universitá-
ria Marlice Castro de Ma-
tos, de 63 anos, moradora 
de Niterói decidiu instalar 
painéis solares. O investi-
mento foi de R$ 20 mil.

“Realmente economizo 
muito, pago apenas R$ 100 
reais por mês de ilumina-
ção, uso ar-condicionado, 
e não tenho problemas. 
Agora, divulgo para família 
e amigos”.

Lucas Benevides

Lucas Benevides

Marlice Castro, moradora de

Niterói, fez instalação e recomenda

A Geração Distribuída con-
siste na instalação de gera-
dores de energia de pequeno 
porte, como painéis solares, 
turbinas eólicas, geradores a 
biomassa, etc, para consumo 
próprio de residências ou 
empresas. No Brasil, a energia 
solar representa mais de 90% 
da potência instalada, devido 
à facilidade de instalação.

A Aneel analisa que a Ge-
ração Distribuída proporcio-
na benefícios como a “pos-
tergação de investimentos 
em expansão nos sistemas de 
distribuição e transmissão; o 
baixo impacto ambiental; a 
melhoria do nível de tensão 
da rede no período de carga 
pesada e a diversificação da 
matriz energética”. Porém, 
há também desvantagens, 
tais como “o aumento da 
complexidade de operação 
da rede, a dificuldade na 
cobrança pelo uso do sis-
tema elétrico, a eventual 
incidência de tributos e a 
necessidade de alteração dos 
procedimentos das distribui-
doras para operar, controlar 
e proteger suas redes”.

No projeto de instalação 
das placas de energia foto-
voltaica, calcula-se a quanti-

dade necessária de produção 
de energia para abastecer a 
residência ou comércio. No 
entanto, a Aneel criou um 
Sistema de Compensação de 
Energia Elétrica, que prevê 
que, em casos de excesso de 
energia em que a produção é 
maior que o consumo, o con-
sumidor fornece o excedente 
para a rede de distribuição, 
recebendo um crédito de 
energia.

Desta forma, o crédito 
poderá ser utilizado para 
abater o consumo nas fa-
turas dos meses seguintes, 
continuando válidos por 
60 meses. A resolução da 
Aneel também estabelece 
subsídios para incentivar a 

geração distribuída, como a 
isenção do pagamento de ta-
rifas pelo uso da rede elétrica 
e também do pagamento 
de outros componentes da 
conta de energia, como os 
encargos setoriais.

Uma das dúvidas em rela-
ção à geração de energia, que 
depende exclusivamente de 
luz solar, é sobre os dias sem 
sol e os períodos noturnos. 
Quem optar pela instalação 
deste tipo de energia, con-
tinuará conectado a rede 
elétrica, que será a respon-
sável pelo fornecimento de 
energia quando não houver 
sol. Além disso, os créditos 
de energia poderão ser utili-
zados nestes casos.

Como funciona

José Cruz/Agência Brasil

No Brasil, a energia solar representa mais de 90% da potência instalada

Até 2018, eram 
3.513 unidades 
instaladas no 
Rio, quantidade 
que já chegou a 
7.076 neste ano
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Interessados devem realizar a inscrição até esta segunda-feira

Prazo final para garantir vaga 
nos espaços Nova Geração
A Prefeitura de Niterói pror-
rogou até esta segunda (21) 
as inscrições para os dois pri-
meiros espaços Nova Geração 
da cidade, que funcionarão 
nos CIEPs municipalizados 
Anísio Teixeira, no Fonseca, e 
Ester Botelho, no Cantagalo. 
Estão sendo oferecidos gra-
tuitamente cursos no contra-
turno escolar para crianças 
e jovens, de 6 a 29 anos. As 
opções são teatro, oficina de 
leitura e produção de texto, 
construção de móveis com 
material reciclado, futsal, vô-
lei, basquete e capoeira.

Para se inscrever, basta 
comparecer a um dos dois lo-
cais com carteira de identida-
de ou certidão de nascimento 
e comprovante de residência, 
a partir das 8h. Menores terão 
que estar acompanhados 
dos pais ou responsável. 
Os interessados poderão se 
inscrever em mais de um 
curso, desde que tenham dis-
ponibilidade de horário para 

frequentar as aulas.
Os Espaços Nova Geração 

são clubes-escola para crian-
ças e jovens que, fora do horá-
rio escolar, poderão praticar 
esportes, realizar cursos de 
capacitação profissional e de-
senvolver projetos culturais. 
O projeto tem o objetivo de 
promover o desenvolvimento 
de crianças e jovens ao ofere-
cer oportunidades que abram 
horizontes e novas perspecti-
vas para o futuro.

Estão sendo oferecidas 
1.200 vagas – 800 no CIEP Aní-
sio Teixeira e 400 no CIEP Es-
ter Botelho. Visando a garantir 

o pleno desenvolvimento dos 
participantes, os Espaços 
Nova Geração incluirão na 
metodologia de trabalho o 
encontro com as famílias, 
atendimento psicossocial, 
banco de empregos e acom-
panhamento para ingresso no 
mercado de trabalho.

Reforma – Os CIEPs Esther 
Botelho e Anísio Teixeira, que 
estavam fechados há mais de 
15 anos, foram municipali-
zados e reformados pela Pre-
feitura. As obras de reforma 
dos dois espaços incluíram a 
substituição das instalações 
de gás, de incêndio, de esgo-
to sanitário e águas pluviais, 
hidráulica, elétrica e do sis-
tema de ar condicionado. Os 
revestimentos em argamassa 
de cimento e azulejos, tijolos 
danificados, divisórias dos sa-
nitários, cobertura das telhas, 
forros de toda a edificação fo-
ram trocados, assim como os 
sanitários, portas e janelas.

Oportunidades no Estado do Rio são para todos os níveis, com remuneração que pode ultrapassar os R$ 30 mil

Mais de 2 mil vagas em concursos
Apesar da taxa de desempre-
go no país ter recuado para 
11,8% na última Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad), divulgada em 
agosto pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o número ainda re-
presenta 12,6 milhões de pes-
soas. Neste sentido, investir 
em concursos públicos pode 
ser a saída para o sustento 
de muitas famílias. No Esta-
do, há 2.239 oportunidades 
com inscrições abertas para 
todos os níveis (fundamental, 
médio/técnico e superior), 
com remuneração de até R$ 
30.404,42.

Em Maricá, há dois pro-
cessos abertos, são 69 vagas 
para a Secretaria de Proteção 
e Defesa Civil em nível médio 
e superior. As inscrições são 
realizadas no site da Coorde-
nação de Seleção Acadêmica 
da UFF (Coseac) até o dia 24. 
Taxa de inscrição varia de R$ 
70 a R$ 90. O outro concurso 
em andamento visa selecio-
nar 200 pessoas para o cargo 
de Guarda Civil Municipal, 
com inscrições também atra-
vés do site da Coseac da UFF, 
até o dia 12 de novembro, 

com taxa de R$ 70. O salário 
é de R$ 1.749,38.

Na capital, um proces-
so seletivo visa contratar 
105 médicos temporários 
de diversas especialidades 
para atuação na Secretaria 
Municipal de Saúde no re-
forço de diferentes unidades 
hospitalares. A remuneração 
total é de R$ 7.918,03 para 
área de Neurocirurgia e de 
R$ 6.892,06 para as demais 
áreas, sendo o contrato com 
duração de um ano, podendo 
haver prorrogação. Inscri-
ções até o dia 31, de forma 
presencial, na Rua Afonso 
Cavalcanti, nº 455, sala 601, 
Cidade Nova, Rio de Janeiro.

No Centro Fluminense, a 
Prefeitura de Cordeiro abriu 
concurso para 31 profissio-
nais de diversos níveis de 
escolaridade, com remune-
ração entre R$ 1.047,90 e R$ 
11.500. Inscrições podem 
ser realizadas através do site 
www.ibam-concursos.org.
br até 7 de novembro. A taxa 
varia de R$ 40 a R$ 90.

Piraí, no Sul Fluminense, 
está com dois editais aber-
tos de concurso público e 
processo seletivo público. 
São 73 vagas imediatas, além 
da formação de cadastro 
reserva para cargos de todos 

os níveis de escolaridade. A 
remuneração pode chegar a 
R$ 3.951,06 e as inscrições 
são feitas no site www.ibam-
concursos.org.br até o dia 7 
de novembro. A taxa varia de 
R$ 40 a R$ 80.

Também no Sul Flumi-
nense, a Prefeitura de Rio das 
Flores tem concurso aberto 
de 78 vagas para profissionais 
de níveis médio e superior 
em diferentes áreas. O salá-

rio varia de R$ 1.023,02 a R$ 
2.940,56. As inscrições vão até 
o dia 23, apenas via internet 
(www.institutoibdo.com.br), 
com taxa entre R$ 70 e R$ 100.

Já a Prefeitura de Angra 
dos Reis, seleciona 228 no-
vos profissionais em con-
curso público para a área de 
educação em diferentes ní-
veis. Interessados devem se 
inscrever até 6 de novembro 
no site www.fgv.br/fgvproje-

tos/concursos/angra2019. O 
valor da taxa varia de R$ 43 
a R$ 63.

Em Itatiaia, a prefeitu-
ra visa preencher 40 vagas 
efetivas, mais cadastro de 
reservas, em novo concurso 
público para cargos de ensino 
médio, técnico e superior. 
Os salários variam entre R$ 
1.088,49 e R$ 2.275,46. In-
teressados em participar 
devem se inscrever pelo site 

www.ibam-concursos.org.br 
até 17 de novembro, no valor 
de R$ 75 a R$ 120.

Região dos Lagos - Em Rio 
das Ostras, no Norte Flumi-
nense, são oferecidas 822 
vagas em cinco editais para 
diversos níveis, sendo três 
para a prefeitura, um para a 
Fundação Rio das Ostras de 
Cultura e outro para o Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE). O salário pode che-
gar a R$ 7.186,73. Inscrições 
serão realizadas apenas via 
internet (www.ibam-concur-
sos.org.br) até o dia 27, com 
taxa entre R$ 50 e R$ 100.

Também no Norte Flumi-
nense, a Prefeitura de Areal 
abriu concurso para preen-
cher 120 vagas, mais formação 
de cadastro reserva, para pro-
fissionais de níveis fundamen-
tal e superior. Salários podem 
chegar a R$ 10.299,07. Ins-
crições, através do site www.
gualimp.com.br, vão até 4 de 
novembro. Taxa é de R$ 40 a 
R$ 80. Já a Prefeitura de Laje do 
Muriaé, divulgou edital de 112 
vagas para diversos níveis de 
escolaridade, com salário de 
até R$ 3.000. Inscrições vão até 
4 de novembro apenas no site 
www.gualimp.com.br. Taxa 
varia entre R$ 46 e R$ 87,00.

Arquivo/Agência Brasil

Ao todo são 2.239 oportunidades com inscrições abertas para os níveis fundamental, médio/técnico e superior

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJRJ) 
divulgou edital com 50 vagas 
destinadas ao cargo de Juiz 
Substituto. Para concorrer, é 
necessário ser bacharel de di-
reito há pelo menos três anos 
e ter, no mínimo, três anos de 
atividade jurídica. A remu-
neração é de R$ 30.404,42. 
Inscrições vão até o dia 25 
através do site www.vunesp.
com.br e taxa de R$ 250.

O Ministério Público do Rio 
de Janeiro está com concurso 
público aberto para contra-
tação imediata de servidores 
efetivos de níveis médio e su-
perior. São 18 vagas com salá-

A Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ) 
está com três editais abertos 
para oito vagas em cargos 
de níveis médio e superior. 
As inscrições estão em an-
damento até 31 de outubro 
no site www.cepuerj.uerj.br, 
com taxa variando de R$ 100 
a R$ 120. O salário varia de R$ 
2.600 a R$ 4.800.

A Universidade Federal 
Fluminense (UFF) está com 
processo seletivo para vaga 
de Professor Assistente de 
Língua e Literatura Francesa, 
em Niterói. Remuneração é 
de R$ 2.778,27 para contrato 
12 meses, podendo ser pror-
rogado. Inscrição deverá ser 
feita no site https://app.uff.
br/cpd até 4 de novembro, 
no valor de R$ 60. Também 
está aberto processo para 
Professor Assistente de quí-
mica e biologia em Santo 
Antônio de Pádua. O salário 
é de R$ 4.272,99. Inscrição 
no mesmo site, até o dia 24 
de outubro.

A Fundação de Apoio à 
Escola Técnica do Estado 
do Rio de Janeiro (Faetec), 
está com processo aberto 
até 8 de novembro para a 

Justiça tem editais abertos
rios que chegam a R$ 7.139,16. 
As inscrições podem ser reali-
zadas até o dia 24, através do 
site www.fgv.br/fgvprojetos/
concursos/mprj2019. A taxa 
varia de R$ 95 a R$ 120.

Já a Procuradoria Geral do 
Município de Nova Iguaçu 
tem processo aberto para 
preencher 38 vagas de níveis 
médio, técnico e superior. O 
salário varia entre R$ 1.650 
e R$ 2.750 dependendo do 
cargo. Inscrições vão até 6 
de novembro, apenas via in-
ternet no site www.iuds.org.
br, da Instituto Universal de 
Desenvolvimento Social. Taxa 
de inscrição é de R$ 22,50.

Divulgação

Tribunal de Justiça do Estado divulgou edital com vagas para juiz substituto

Instituições de ensino estão selecionando
Fernando Frazão/Agencia Brasil

Uerj está com três editais abertos para oito vagas em níveis médio e superior

seleção de 209 cargos na 
área de educação, em sua 
maioria de professor. As 
unidades de atuação serão 
nas regiões Metropolitana, 
Norte Fluminense, Médio 
Paraíba, Baixadas Litorâ-
neas e Centro-Sul Flumi-
nense. Salários variam de R$ 
1.500 a R$ 4.554. Inscrições 
pelo site https://concursos.

institutoacesso.org.br/in-
formacoes/22/.

O Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia Fluminense (IFFlumi-
nense) tem processo seletivo 
aberto para contratação tem-
porária de seis profissionais 
técnicos especializados em 
Libras, de nível superior. As 
oportunidades são para os 

campi de Campos Centro, 
Macaé e Quissamã. A remu-
neração é de R$ 4.180,66. Ins-
crições serão realizadas até o 
dia 30 de outubro, de maneira 
presencial, nas unidades cita-
das. Valor é de R$ 70.

O Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia do Rio de Janeiro (IFRJ) 
divulgou processo seletivo 
de 29 vagas de Professor 
Substituto para ocupação 
nos campi de Arraial do 
Cabo, Baixada Fluminense, 
Região Metropolitana e Sul 
Fluminense. Inscrições, no 
valor de R$ 80, vão até 31 de 
outubro, de maneira presen-
cial, nos campi de Realengo, 
Nilópolis, Niterói, Rio de 
Janeiro, Duque de Caxias, 
Engenheiro Paulo de Frontin, 
Paracambi e Pinheiral.

Uerj, UFF, 
Faetec, IFF e 
IFRJ têm editais 
para vagas em 
diferentes pontos 
do estado

Estão sendo 
oferecidos cursos 
no contraturno 
escolar para 
crianças e jovens 
de 6 a 29 anos
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Os limites para o abuso

Fabio Nogueira

A discussão foi longa, mas 
com idas e vindas a Lei de 
Abuso de Autoridade, enfim 
aprovada pelo Cong resso 
no dia 24 de setembro, teve 
saldo positivo. O Artigo 43, 
que pune a violação das prer-
rogativas da advocacia, foi 
mantido, uma grande con-
quista para nós advogados e 
advogadas e, especialmente, 
para aqueles que precisam 
de quem os defenda em todos 
os níveis da Justiça. 

A nova lei for ta lece os 
direitos de cada brasileiro 
e reduz o poder do Estado. 
Como bem lembrou o pre-
sidente de nossa OA B-RJ, 
Luc ia no Ba ndei r a,  i nau-
guramos “uma nova era de 
respeito e va lor i zação da 
advocacia”. 

O a r t igo 43 d a L ei  de 
Abuso de Autoridade (Lei 

13.869/19) altera o Estatuto 
da Advocacia (Lei 8.906/94), 
acrescentando o artigo 7º-B, 
que prevê pena de detenção 
de três meses a um ano mais 
multa a quem violar direito 
ou prerrogativa de advogado. 
A norma inclui, no Estatuto 
da Advocacia e da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
dispositivo que torna crime 
“violar direito ou prerroga-
t ivas do advogado”. Entre 
nossas prerrogativas estão a 
inviolabilidade do escritório 
ou local de trabalho, a co-
municação com os clientes, 
a presença de representante 
da OAB em caso de prisão do 
advogado.

A nova lei estabelece uma 
série de crimes relacionados 
à atuação de servidores e de 
integrantes dos Três Poderes 
considerados como abuso 
de autoridade, estabelece 
a forma como vai ocorrer o 
processo penal, a respon-
sabilização e os efeitos da 
condenação pelas infrações. 

A proposta inclui entre 
aqueles que podem incorrer 
na lei os funcionários públi-
cos e militares, deputados 
e senadores, presidente da 
República, governadores e 
prefeitos, juízes de primeira 
instância, desembargadores 
de tribunais, ministros de 
tribunais superiores, pro-
c u radores e promotores, 
ministros do TCU e integran-
tes dos Tribunais de Contas 
estaduais.

O texto nos protege dos 
excessos dessas autoridades 
e pu ne com pena de pr i-
são quem decretar prisão 
em casos não previstos em 
lei; determinar a condução 
coercit iva de testemun ha 

ou invest igados de forma 
imprópria e sem prévia inti-
mação de comparecimento 
ao juízo; deixar de comuni-
car, sem justificar, prisão 
em f lag r a nte no pr a-
zo legal; constranger o 
preso, com v iolência, 
ameaçar ou re-
duzir sua capa-
cidade de resis-
tência, exibi-lo 
publicamente; 
obrigar a depor, 
sob ameaça de 
pr i são,  quem, 
p o r  t r a b a l h o 
ou  p r o f i s s ã o, 
é  o b r i g a d o  a 
ma nter seg re-
do e sig i lo da 
fonte, como os 
jornalistas, por 
exemplo.

A quantidade 
de crimes é bem 
a mpl a .  I nc lu i 
ainda, na lista, 
quem deixar de 
se identificar ou 
se identificar falsamente 
ao preso na hora de sua 
capt u ra, detenção ou 
prisão; interrogar o preso 
à noite, com exceção dos 
casos de f lagrantes (quando 
ele deve estar acompanhado 
de um advogado e aceitar 
depor); impedir ou atrasar, 
sem justificativa, o pedido 
de preso à autoridade e sua 
conversa com o advogado; 
manter presos homens e mu-
lheres na mesma cela; inva-
dir ou entrar em imóvel sem 
determinação judicial; mu-
dar o local de investigação 
para se livrar de responsa-
bilidade ou responsabilizar 
alguém; ameaçar ou obrigar 
funcionário ou empregado 

de hospitais a aceitar uma 
pessoa que já está morta para 
alterar o lugar do crime.

A lei impede ainda a ob-
tenção de prova por meio 
ilícito, abrir uma inves-
tigação contra alguém 
sem indício de crime, 

d i v u lg a r  g r av a-
ção sem relação 
com a invest iga-
ção que exponha 
a i nt i m idade do 
i nvest igado, da r 
informação falsa 
para prejudicar al-
guém, iniciar um 
processo sem jus-
ta causa, estender 
uma investigação 
sem justificativa, 
negar ao advogado 
ou ao interessado 
o acesso aos autos 
d a i nve st ig aç ão 
preliminar, decre-
ta r a i nd ispon i-
bilidade dos bens 
f inanceiros além 
do valor estimado 

do eventua l prejuízo, 
demorar para apreciar o 
processo com o objetivo 

de retardar o julgamento, 
culpar alguém antes do fim 
das investigações ou da for-
malização da acusação.

O texto determina que é 
crime a interceptação de co-
municações telefônicas, de 
informática ou telemática, a 
escuta ambiental ou a quebra 
do segredo de Justiça, sem 
autorização judicial ou com 
objetivos não autorizados 
em lei.

Como se observa, o abu-
so de autoridade é amplo 
e envolve vários aspectos, 
sempre atingindo os direitos 
daqueles que eventualmente 

estão sob investigação, mas 
sem que sua cu lpa a i nda 
esteja comprovada. Agora, 
autoridade que cometer os 
crimes estabelecidos na lei 
pode ser condenada a pagar 
financeiramente pelo exces-
so, perder o cargo e direitos, 
além da responsabilização 
no campo criminal.

Precisamos de equilíbrio, 
mas também de firmeza, de 
um governo de leis e não de 
homens, como bem insistia 
o segundo presidente ame-
ricano John Adams no fim 
do século 18. Não podemos 
fazer uso político do Direito 
para perseguir os inimigos. 
O império da Lei deve nor-
tear a atuação dos agentes 
públicos.

O poder do Estado não 
é absoluto. Os l i m ites ao 
exercício desse poder são 
a s lei s  e  a  Con st it u iç ão.  
Montesquieu, no célebre “Es-
pírito das Leis”, ao falar sobre 
a importância da limitação 
do poder estata l, af irmou 
que os parâmetros de con-
tenção são necessários, pois 
é uma experiência eterna de 
que todos os homens com 
poder são tentados a abusar. 

Sendo assim, chega em 
muito boa hora a Lei de Abu-
so de Autoridade.

Precisamos 
de equilíbrio, 
mas também 

de firmeza, de 
um governo de 

leis e não de 
homens, como 

bem insistia 
o presidente 

americano John 
Adams, no fim 

do século 18

OPINIÃO

Fábio Nogueira é secretário-geral adjun-

to da OAB-RJ

Divulgação

Brasileiros representam 64% dos consumidores da América do Sul; a costa brasileira é a rota mais popular

Aumenta a procura por cruzeiros
A procura de brasileiros por 
cruzeiros no país aumentou 
21% no primeiro semestre. 
Este é o terceiro ano con-
secutivo em que o fluxo de 
passageiros apresenta cres-
cimento, segundo dados di-
vulgados na última semana 
pela Clia Brasil, associação 
comercial da indústria de 
cruzeiros. 

De acordo com a enti-
dade, nos primeiros seis 
meses de 2019, foram regis-
trados 293 mil embarques 
de turistas brasileiros em 
navios na costa do país, um 
aumento de 21% em relação 
ao mesmo período em 2018, 
quando foram transporta-
dos 231,4 mil passageiros. 
Somando os embarques em 
cruzeiros dentro e fora do 
país, foram transportados 
402 mil passageiros, um 
aumento de 16,1% em com-
paração com os 346 mil do 
mesmo período em 2018.

Os brasileiros represen-
tam 64% dos consumidores 
de cruzeiros da América do 
Sul, o maior mercado do 
continente. Argentinos e co-
lombianos representam 17% 
e 7%, respectivamente. Se-
gundo a CLIA, a idade média 
entre esse tipo de passageiro 
é de 45 anos e a duração mé-
dia da viagem é de 6,5 dias.

Rotas mais buscadas – Entre 
os destinos domésticos, a 
costa brasileira é a rota de 
cruzeiro mais popular do 
país, representando 73% de 
todas as viagens de passa-
geiros nacionais, no primeiro 
semestre de 2019.

O Caribe é outro destino 
preferencial, com 64 mil 
brasileiros navegando para a 
região, entre janeiro e junho 
de 2019. A África e o Oriente 
Médio também são desta-

ques, pois são destinos que 
quase dobraram de popula-
ridade desde o ano passado. 

N a  t e m p o r a d a  d e 
2018/2019, o Brasil recebeu 
sete navios que cruzaram a 
costa do país durante 841 
dias (5,4% a mais que na tem-
porada anterior), transpor-
tando, aproximadamente, 
462 mil passageiros.

“No Brasil, a temporada 
2019/2020 de cruzeiros rece-
berá oito navios, um a mais 
do que a temporada passada, 
trazendo 531.121 leitos que 
serão divididos por 144 rotei-
ros e 575 escalas. A tempora-

da 2018/2019 foi responsável 
por um impacto econômico 
de R$ 2,083 bilhões na econo-
mia do país, gerando 31.992 
postos de trabalho”, disse a 
entidade.

Terminal de passageiros 
– Com o crescimento no nú-
mero de cruzeiros, o Ministé-
rio da Infraestrutura assinou, 
em setembro, um contrato 
para a construção do pri-
meiro porto com terminal 
de passageiros exclusivo para 
cruzeiros. 

O terminal será construí-
do no porto de Balneário 

Camboriú (SC) pela empresa 
PDBS. O projeto do governo 
é construir 15 instalações 
voltadas para o turismo ma-
rítimo em todo o Brasil.

O Ministério do Turismo 
estima que o impacto no 
turismo marítimo brasileiro 
com o terminal de Balneário 
Camboriú seja de mais 300 
mil turistas, com mais cinco 
navios realizando cruzeiros, 
sendo 120 mil estrangei-
ros. “O impacto econômico 
seria de mais R$ 2 bilhões, 
um crescimento de 100% 
considerando os dados de 
2018/2019”, disse a pasta.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Este ano, a temporada 2019/2020 de cruzeiros receberá oito navios. O Rio é um dos destinos mais procurados 

Eventos atraem mais turistas
Impulsionado pela realização 
de grandes eventos durante 
este ano, o turismo do Rio 
de Janeiro tem demonstrado 
bons índices de incremento 
em 2019. As ações conjuntas 
com festivais, como o Turis-
Rock, que trouxeram turistas 
para o Estado, foram desta-
que durante o Apresenta Rio 
Summit, que aconteceu na 
última semana. 

O governador Wilson Wit-
zel participou da abertura da 
conferência promovida pela 
Associação de Promotores de 
Eventos do Setor de Entrete-
nimento e Afins (Apresenta 
Rio), que reúne empresários 
e representantes do setor de 
entretenimento.

 - Este é um setor funda-
mental para o Rio de Janeiro. 
Em 2018, foram 288 eventos 
no Estado. Para este ano, a 
expectativa é de realizar 311. 
Até dezembro, eles devem 
atrair cerca de meio milhão 
de turistas. A tendência é de 
crescer cada vez mais – afir-
mou o governador. Witzel 
lembrou a chegada dos voos 
de novas companhias aéreas 
para incrementar o fluxo de 
turistas para o estado.

- É importante a vinda da 
Flybondi, com voos lowcost, 
entre o Rio de Janeiro e Bue-
nos Aires. São quatro voos 
semanais, que trarão mais 
argentinos para cá. O obje-
tivo é aumentarmos de 450 
mil para 500 mil turistas já 
no próximo ano. A média da 
ocupação hoteleira já evo-
luiu de 52% para 67% agora 
em 2019 – acrescentou.

Com um pouco mais de 
um ano de existência, a Apre-
senta Rio tem cerca de 150 
associados, e a missão de 

representar as principais de-
mandas do setor. Um dos 
movimentos da entidade, 
que busca o diálogo junto aos 
entes governamentais, resul-
tou na nova lei estadual de 
incentivos fiscais para cultura 
e esporte e apoio à criação da 
nova lei municipal do esporte.

Mais eventos em 2019 – A 
secretaria de Estado de Tu-
rismo tem se empenhado na 
articulação junto ao setor, já 
com alguns avanços: os no-
vos decretos que permitiram 
o diferimento do ICMS co-
brado sobre produtos vendi-
dos por expositores de outros 
estados e a implementação 
da redução da alíquota para 
o setor de alimentos e bebi-
das em todas as suas receitas 
tributáveis foram algumas 
das conquistas da adminis-
tração estadual.

- As condições para que 
o potencial turístico do Rio 
de Janeiro seja desenvolvido 
ao máximo já estão sendo 
criadas. Isso significa que 
há uma compreensão do 
fenômeno econômico, social 
e estratégico que o turismo 
tem para o nosso estado. Este 
setor é o que mais fala sobre 
a vocação do estado – disse 
o secretário de Estado de 
Turismo, Otavio Leite.

Dados da Apresenta Rio 
apontam que eventos do 
calendário “Rio de Janeiro a 
Janeiro”, lançado em 2017, 
movimentam cerca de R$ 14 
bilhões. Entre eles estão o 
Carnaval e o Réveillon que, 
somados a outros, arrecadam, 
aproximadamente, R$ 865 
milhões em impostos e geram 
em torno de 170 mil empregos 
diretos e indiretos.
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Neste domingo, coletivo estará na Praça do Descobrimento, em Piratininga

Pedal Sonoro promove nova 
CicloExperiência em Niterói

Premiada em 2019 pelo pro-
grama Ações Locais, promovi-
do pela Secretaria das Culturas 
e Fundação de Arte de Niterói, 
na categoria Promoção de uma 
Cultura de Direitos Humanos, 
o coletivo Pedal Sonoro con-
vida para mais uma edição 
do CicloExperiência, uma 
atividade gratuita desenvolvi-
da desde 2014, que promove 
a democratização urbana, a 
sustentabilidade, a troca de 
saberes, a equidade de gênero, 
a inclusão social e a promoção 
da qualidade de vida propor-
cionada pela bicicleta. O even-
to acontece neste domingo, 20 
de outubro, a partida das 13h, 
na Praça do Descobrimento, 
em Piratininga. 

Reunindo outras iniciativas 
e parceiros, o coletivo propõe 
no CicloExperiência, reflexões 
e práticas diretamente relacio-
nadas ao ciclismo, em todas 
as suas vertentes, assim como 
a mobilidade ativa de forma 
mais ampla e também demais 
práticas sustentáveis. O en-
contro proporciona a criação 

de um espaço para convívio, 
troca de experiências e forma-
ção de alianças entre ciclistas, 
cicloativistas, entusiastas e 
interessados. O prêmio Ações 
Locais proporcionou a amplia-

ção desta ação para 3 edições: 
Região Oceânica, Zona Norte 
e Região Central. 

O formato do projeto con-
templa rodas de conversa, 
painéis, oficinas, atividades 

infantis, apresentações artís-
ticas, música ao vivo e ciclo-
feira (vestuário, artesanato, 
produtos relacionados ao ci-
clismo, gastronomia). Todas 
as atividades serão formadas 
priorizando iniciativas locais 
da Região Oceânica.  

Desde 2014, o coletivo Pe-
dal Sonoro realizou 5 edições 
da CicloExperiência, sempre 
financiadas por recursos pró-
prios e viabilizados por meio 
de parcerias.  A CicloExperiên-
cia é uma realização do Pedal 
Sonoro, coletivo de ciclistas 
urbanos, sem fins lucrativos, 
integrado por voluntário(a)s, 
que tem como principais ob-
jetivos promover a utilização 
da bicicleta como meio de 
transporte e colaborar para a 
conscientização dos ciclistas 
a respeito de seus direitos 
e deveres. Atua desde 2013 
em Niterói e, desde então, já 
realizou mais de 200 ativida-
des relacionadas à ciclomo-
bilidade, colaborando para 
a construção de uma cidade 
para pessoas.

Colar de girassóis identifica 
portadores de deficiências

Um colar vem causando gran-
de comoção nas redes sociais. 
Mas não se trata de nenhum 
acessório da moda, mas sim 
um cordão estampado com 
imagens de flores de girassóis. 
Um simples ato que pode 
transformar a rotina de pes-
soas portadoras de deficiên-
cias que não são visíveis.

A história começou com 
Kim Baker, uma inglesa, que 
ao passar férias na Espanha 
com sua família, adotou o uso 
de um cordão de girassóis que 
simbolizava um alerta aos 
funcionários de um aeroporto 
de que um passageiro possuía 
uma deficiência escondida, 
como autismo, por exemplo. 
Ao ver o acessório, um guarda 
de segurança foi até a família 
de Kim e os levou até uma 
assistência especial para que 
não tivéssemos que entrar na 
fila, o que é um grande trans-
torno para crianças autistas.

“A minha mensagem é 
para que, se você ver alguém 
com um cordão de girassol, 
tenha em mente que eles, ou 
alguém com eles, podem ter 
uma deficiência escondida. 
Não estou dizendo que pre-
cisamos de um tratamento 
preferencial ou não cumprir 
as regras. Digo que às vezes se 
podem e devem fazer peque-
nos ajustes que contribuirão 
em grande medida para tor-
nar a experiência da família 
um pouco mais fácil nesse 
dia”, dizia um dos trechos do 
depoimento de Kim.

Prática em expansão - A prá-
tica ainda não é comum no 
Brasil, mas muitas institui-
ções que cuidam de pessoas 
diagnosticadas com autismo 
acreditam que seja uma óti-
ma medida a ser adotada em 
solos brasileiros.

A Associação Pestalozzi de 
Niterói mantém uma escola 
de educação básica destina-
da a crianças e adolescentes 
com deficiência intelectual 
e distúrbios do desenvol-
vimento. O presidente da 
instituição, José Raymundo 
Martins Romêo, ressalta que 

é importante que a sociedade 
se conscientize e respeite

“É uma importante inicia-
tiva mas é preciso ter cautela 
para que o uso do cordão 
não exponha a pessoa ao 
preconceito. Saber respeitar 
o paciente e, além disso, in-
cluí-lo perante a sociedade 
são medidas primordiais”, 
destaca o presidente.

Direitos garantidos - Denise 
Aragão, fundadora do Grupo 
Mundo Azul, tem um filho 
portador de autismo de 15 
anos e já passou por diversos 

constrangimentos em filas 
preferenciais. Isso porque 
muitos não têm conhecimen-
to da Lei Federal nº 12.764, 
que faz com que os autistas 
passem a ser considerados 
oficialmente pessoas com 
deficiência, tenho direito a 
todas as políticas de inclusão 
do país, inclusive o direito de 
utilizar a fila preferencial.

“Ainda existe uma cultura 
no Brasil de que toda deficiên-
cia tem que ser visível. Por isso, 
a gente já vem buscando no 
país várias formas de identifi-
car as pessoas com autismo.

Símbolo passa a ser fundamental para que haja solidariedade e respeito

Divulgação
Isabelle Villas Boas
isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

Plenário
Po r  Lu c a s  S chuenc k

CCJ aprecia situação 
de eleitos e presos

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
se reúne, nesta segunda (21), para deliberar sobre a 
prisão dos parlamentares eleitos, conforme determi-
nou a ministra do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Cármen Lúcia. Na reunião, os integrantes da comissão 
vão analisar o material sigiloso enviado pelo Tribunal 
Regional Federal da 2ª região na última quinta (17). A 
comissão votará um parecer e formulará um projeto 
de resolução que será realizado pelo plenário da Casa 
na terça (22), em sessão extraordinária.

Votação definitiva sobre radares

Jovens em 
pauta

Alerj vai ao Sul 
Fluminense

Vereador quer melhorias no Caps 

Mais transparência nas escolas

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) vota, nesta quarta-feira (23), em segunda discus-
são, o Projeto de Lei de número 1081/2019 que pretende 
diminuir a utilização de radares móveis de velocidade 
no Estado do Rio. Se for aprovada, a matéria passa a 
permitir o uso apenas em casos de locais com grande 
incidência de ocorrências, como acidentes, devidamen-
te comprovados por estudos técnicos, em locais que 
possuam placas de sinalização, ou por viaturas policiais, 
devidamente postadas “em local visível aos condutores 
e com sinais luminosos ativados”. O projeto tem autoria 
do deputado estadual Rosenverg Reis (MDB).

A Comissão Especial da 
Juventude da Alerj realiza 
a última roda de conversa 
temática sobre as prin-
cipais questões para os 
jovens fluminenses nesta 
segunda (21). Nesta reu-
nião, serão discutidas for-
mas de melhorar o acesso 
à cultura para esta parcela 
da população.

A Comissão Especial para o 
Desenvolvimento do Médio 
Paraíba se reunirá com pre-
feitos, vereadores e lideran-
ças empresariais para discutir 
políticas para o desenvolvi-
mento econômico, humano 
e geração de renda para o 
Sul Fluminense. O encontro 
acontece em Barra Mansa, 
nesta segunda-feira (21).

O vereador e presidente da Comissão de Saúde da 
Câmara Municipal de Niterói, Paulo Eduardo Gomes 
(Psol), enviará, nesta semana, um ofício para o Executivo 
municipal para solicitar melhorias no Centro de Atenção 
Psicossocial (Caps) Casa do Largo, em São Francisco. O 
documento vem após o parlamentar visitar, na última 
semana, o local para verificar as condições estruturais 
e de funcionamento da unidade. Apesar de constatar 
melhorias no espaço desde sua mudança, em março 
de 2017, segundo Gomes, ainda existem problemas de 
acessibilidade, já que o mesmo funciona em três anda-
res e possui acesso apenas por escadas. Segundo ele, o 
recomendável é que a estrutura seja térrea.

O vereador niteroiense Bruno Lessa (PSDB) pediu, em 
plenário, na última semana, que um projeto de lei de sua 
autoria, que prevê mais transparência na distribuição 
de vagas na rede municipal de ensino do município, 
seja colocado em pauta. O PL 01/2018 determina que 
sejam informados números de vagas disponíveis em 
cada escola, por série e turno. O parlamentar acredita 
que, caso sejam votadas nesta semana, as mudanças 
poderão ser aplicadas já para as matrículas do próximo 
ano. Já na próxima terça (22), Lessa entregará aos demais 
vereadores uma cópia de outro projeto de sua autoria, 
que altera o Regimento Interno da Câmara Municipal. 
O documento foi elaborado por ele nos últimos meses, 
e será discutido em reunião na presidência da Casa.

Fernando Frazão/Agência Brasil

A ministra Cármen Lúcia, do STF, determinou que a Alerj decida 

sobre os deputados eleitos que foram presos

Divulgação

Vereador realizou, na última semana, visita técnica ao Caps, em São Francisco

Várias atividades culturais e oficinas serão realizadas neste domingo

Fotos de Divulgação

Teatro infantil e contação de histórias fazem parte da programação de hoje

Oficina colaborativa de 
mecânica: mecânicos expli-
cam e orientam o público a 
realizar pequenos reparos na 
bicicleta.

Mecânica social: ativida-
de voltada para pessoas de 
baixa renda que recupera 
bicicletas “paradas”, com 
fornecimento e instalação 
de peças novas e de segunda 
mão, para que as pessoas 
possam voltar a utilizar suas 
bikes no dia-a-dia. 

Feira de trocas de peças 

Roda de Conversa: A Bicicle-
ta na Região Oceânica 

PROGRAMAÇÃO 

Apresentações culturais: 
Roda de Capoeira com o 
contra-mestre Tetel; Show 
Viva Batuque (Biblioteca do 
Engenho do Mato); Música 
ao Vivo com Rafael Lira, 
acompanhado por Marcelo 
Nestler e Fábio Muniz. 

Atividades infantis: desenho, 
resgate de brincadeiras tradi-
cionais e contação de histórias  

Feira gastronômica e de 
artesanato 

Bicicletada Musical do Pe-
dal Sonoro: passeio ciclístico 
com música encerrando o 
encontro,

Instituições que cuidam de pessoas com autismo acreditam que uso de colar de girassóis deva ser difundido no País
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No próximo domingo, catarata

Bronquiolite: a doença dos 
lactentes no outono e inverno
Por Dra. Selma Maria de Azevedo Sias, a convite dos professores Aderbal Sabrá e Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

A Bronquiolite é uma doença 
de caráter sazonal, isto é, no 
nosso meio ela aparece pre-
dominantemente nos meses 
de março a julho. Nesta época 
do ano, a maioria dos aten-
dimentos e internações nos 
serviços de emergência pe-
diátrica são de lactente com 
bronquiolite. Esta doença 
também acontece nos países 
desenvolvidos, sendo a causa 
mais comum de internação 
nos lactentes sadios. 

Trata-se de uma infecção 
causada principalmente por 
vírus e acomete as crianças 
menores de 2 anos de idade. 
O vírus mais comum causa-
dor da bronquiolite se chama 
Vírus Sincicial Respiratório 
(VSR), que no adulto causa 
apenas sintomas tipo res-
friado comum, mas que no 
lactente, é capaz de ser tão 
agressivo, gerando falta de ar, 
tosse, dispneia (dificuldade 
para respirar), chiado no 
peito, gemidos. 

Graças a Deus, na maioria 
das vezes a bronquiolite apre-
senta um quadro leve, não 
necessitando internação. Em 
geral existe uma história de 
contato com alguém “resfria-
do”, o irmãozinho maior que 
chegou da escola tossindo e 
febril, ou mesmo um adulto, a 
própria mãe ou pai que estão 
com rinite ou resfriado. No 
dia seguinte o bebê começa 
com coriza (secreção nasal 
fluida e clara), seguindo-se de 
febre baixa que às vezes passa 
desapercebida e no outro dia 
surgem a tosse, o chiado e a 
falta de ar. É bem típica esta 
apresentação da doença.

Inicialmente o vírus in-
vade as células do trato res-
piratório superior causando 
coriza clara, mas em pouco 
tempo atinge também o trato 
respiratório inferior, especifi-
camente os bronquíolos. Jun-
tamente com os brônquios, os 
bronquíolos conduzem o ar 
do nariz até os alvéolos, onde 
haverá a troca gasosa entran-
do Oxigênio (O2) e saindo Gás 
Carbônico (CO2). 

Imaginem um tubo com 
2 mm de diâmetro (os bron-
quíolos) inflamado, inchado e 
cheio de secreção- a tendência 
é entupimento, prejudicando 
assim a chegada do ar ins-
pirado pelas narinas até os 
alvéolos. Como não haverá 
troca de Oxigênio suficiente, 
o organismo reage tentando 
manter a quantidade de Oxi-
gênio adequada para o funcio-

namento de todo o organismo. 
Esta reação se expressa 

através dos músculos respira-
tórios do tórax e do abdome e 
assim irá alterar o padrão da 
respiração. Esta passa a ser 
dificultosa, com a muscula-
tura trabalhando para tentar 
vencer o obstáculo (as paredes 
dos bronquíolos inchadas e 
com aumento de secreção). 
Além da respiração rápida e 
falta de ar que a criança apre-
senta, surgem a tosse para ten-
tar eliminar a secreção retida 
nos brônquios e bronquíolos. 

A doença é mais grave em 
algumas situações como nos 
bebês com idade inferior a 3 
meses, nos prematuros, nos 
que nascem com doença car-
díaca (cardiopatia congênita), 
nos portadores de doenças 

neuromusculares. 
Não há necessidade de 

exame laboratorial para fazer 
o diagnóstico de bronquiolite. 
O médico examinando o bebê 
tem condições de diagnosti-
car. Naqueles em que ele des-
confia de estar complicando 
com pneumonia bacteriana, 
pode então solicitar a radio-
grafia de tórax.

Na maioria dos casos não 
há necessidade de internação, 
a doença evolui para melhora 
a partir do quinto ao sétimo 
dia do início dos sintomas e no 
máximo em 2 semana o lacten-
te está bem, sem tosse ou falta 
de ar. Há exceção para aquelas 
situações especiais e nos lac-
tentes que tem predisposição à 
alergia, que podem manter os 
sintomas até mais dias. 

O tratamento pode ser 
mantido em casa priorizan-
do a limpeza frequente das 
narinas com soro fisiológico, 
hidratação e aleitamento ma-
terno. Aliás o leite materno é 
rico em proteínas chamadas 
imunoglobulinas que prote-
gem e ajudam os lactentes 
no combate às infecções e à 
restauração do epitélio danifi-
cado das vias aéreas inferiores. 

Também é muito impor-
tante ter a vacinação atuali-
zada, evitando doenças que 
são preveníveis através do 
uso de vacinas. Diferente das 
infecções bacterianas, que 
são tratadas com antibióticos, 
não existe nenhuma medi-
cação que atue diretamente 
sobre os vírus causadores de 
bronquiolite. 

Atualmente um anticor-
po monoclonal, medicação 
injetável disponibilizada 
pelo governo, é indicada 
apenas para lactentes com 
alto risco de internação 
ou morte por bronquiolite 
causada pelo VSR, tais como 
prematuros, portadores de 
cardiopatia congênita ou 
doença pulmonar crônica 
da prematuridade.

Asma: qualquer criança pode ter?
Diferente da bronquiolite 
que é uma doença aguda, a 
asma é uma doença crônica 
caracterizada pela infla-
mação e não por infecção 
como a bronquiolite. É uma 
doença que gera impacto 
social e econômico conside-
rável, com perdas escolares, 
absenteísmo dos pais ao tra-
balho, uso crônico e regular 
de medicamentos, etc 

Trata-se de uma doença 
inflamatória crônica das 
vias aéreas que afeta tanto 
adulto como crianças, sendo 
considerado um problema 
mundial de saúde. No Brasil 
a estimativa é de 20 milhões 
de asmáticos.

Na criança, a asma en-
contra-se relacionada a fa-
tores genético e ambientais. 
Se um dos pais tem ou teve 
asma na infância, há grande 
chance de seu filho também 
manifestar a doença. Alguns 
fatores são desencadean-
tes de crise na criança tais 
como mudança brusca de 
temperatura, aumento da 

umidade do ar ou ar muito 
seco, infecções virais, poeira 
domiciliar (pela presença 
de ácaros), brinquedos de 
peluça, contato com animais 
de pelos ou penas, baratas, 
exposição à fumaça de ci-
garro, mofo, cheiros fortes 
(perfumes, cremes, produtos 
de limpeza, cheiro de tinta, 
esmalte, gasolina). Assim, é 
essencial no tratamento da 
doença conhecer os fatores 
que desencadeiam a crise 
na criança e desta forma, 
tentar evitá-los, para con-
seguir juntamente com os 
medicamentos, o controle 
e a estabilização da doença, 
que não tem cura.

Da mesma forma que na 
bronquiolite, os brônquios 
inflamados ficam com as 
paredes inchadas, contem 
secreção espessa e clara 
no seu interior, reduzindo 
assim o seu calibre e conse-
quentemente diminuindo o 
fluxo de ar para os pulmões, 
prejudicando a troca gasosa. 
Para manter a oxigenação do 
organismo, os músculos res-
piratórios entram em ação, 
a respiração torna-se mais 
rápida e dificultosa, surge a 
tosse que no início da crise 
é seca mas logo torna-se 
produtiva, com catarro. A 
criança menor não sabe 
escarrar e frequentemente 
a secreção espessa que não 
consegue sair com a tosse, 
causa vômitos ao tentar 
ser eliminada. Outro fator 
importante na asma é a 
participação da musculatura 
lisa do próprio brônquio que 
ao se contrair, diminui mais 
ainda a luz do brônquio, 
surgindo um ruído chamado 
sibilo ou chiado no peito. 

Como dito acima, os vírus 
podem ser desencadeantes 
da crise e, a criança pode 
apresentar no início da crise 
de asma, picos febris devido 
ao vírus, entrando a seguir 
em crise tosse e chiado. É 
relativamente comum nes-
tes casos confundir o diag-
nóstico como pneumonia 
e não como crise asmática 
desencadeada por vírus. Po-
rém o estado geral da crian-
ça é bom, a febre é baixa, há 
sinais catarrais e melhora 
com medicação específica 
para o broncoespasmo, não 
havendo necessidade de 
antibiótico.

A criança em idade es-

colar pode apresentar asma 
desencadeada por exercício, 
isto é, após corrida, brincar 
em pula pula, exercícios ex-
tenuantes, ela inicia crise de 
tosse e dificuldade respirató-
ria. Este tipo de asma pode 
ser confirmada através da 
espirometria com exercício.

A asma não tem cura, 
porém com o tratamento 
adequado a doença é con-
trolada e as crises vão se 
espaçando até desaparece-
rem com o crescimento e 
desenvolvimento da crian-
ça. Entretanto, em deter-
minado momento, ao serem 
expostas à algum fator de-
sencadeante, a crise pode 
ressurgir. O tratamento con-
siste no controle ambiental 
e em medicamentos anti-in-
flamatórios, principalmente 
à base de corticosteroides, e 
medicamentos broncodila-
tadores que serão inalados 
ou aspirados para dentro da 
árvore brônquica, para ten-
tar tratar a inflamação e o 
broncoespasmo. É essencial 

que os responsáveis sejam 
treinados com técnica ade-
quada para aspiração destes 
medicamentos. Também é 
importante que não subes-
timem a crise. Assim que a 
criança sabidamente por-
tadora de asma, apresente 
sinais de crise, a medicação 
broncodilatadora deverá 
logo ser administrada e caso 
não haja melhora, ou evolua 
com piora da falta de ar, su-
dorese, gemidos, coloração 
azulada nos lábios ou extre-
midades dos dedos, deverá 
procurar imediatamente 
atendimento em emergên-
cia, pelo risco de sufocação 
e morte.

A asma é 
uma doença 
inflamatória 
crônica das vias 
aéreas em adultos 
e crianças

A criança em 
idade escolar 
pode apresentar 
crise de asma 
após atividades 
físicas 

A asma é uma 
doença que 
não tem cura, 
mas pode ser 
controlada com 
tratamentos

A bronquiolite é uma 

infecção causada 

principalmente por vírus 

e acomete as crianças 

menores de dois anos de 

idade e pode provocar 

falta de ar, tosse, dificul-
dade para respirar, chiado 

no peito. Na maioria das 

vezes, apresenta um 

quadro leve, sem que 

exista necessidade de 

internação do paciente

Foto de Divulgação/Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro

A bronquiolite 
costuma ser 
diagnosticada 
no Brasil entre
os meses de 
março a julho 

Não há 
necessidade de 
se fazer exame 
laboratorial para 
confirmação da 
doença
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O que vem por aí ... 
Promoções da semana Confira as vantagens que só os assinantes* de O FLUMINENSE têm. 

* As promoções oferecidas na Coluna Assinantes OFLU são válidas para os 
titulares de assinaturas.

TEATRO: “Casa de Bone-
cas”, no Teatro Eduardo 
Kraichete
Em adaptação ao texto 
original de Henrik Ibsen, 
a peça reflete a condição 
da mulher na sociedade 
atual. Através da protago-
nista Nora, o feminino é 
aflorado.

TEATRO: “Pelo Buraco 
da Fechadura”, no Teatro 
Eduardo Kraichete
A partir de textos de Nelson 
Rodrigues, a peça mostra 
conf litos relacionados a 
sexo, família, religião, capi-
tal e censura, em histórias 
que se cruzam em várias 
regiões do Rio de Janeiro.

ASSINANTES

Premiado 

Certificação Google

Carlos, além de dois livros sobre o tema 
Oportunidades Disfarçadas, é autor do li-
vro “Criação sem pistolão” e ganhador de 
diversos prêmios.

A Cultura Inglesa, da Roberto Silveira, ofe-
recerá curso de certificação do G Suite da 
Google, para jovens entre 13 e 18 anos. O 
curso “Be! Ready for the future” visa de-
senvolver habilidades indispensáveis para 
o futuro: comunicação, liderança e em-
preendedorismo, construindo um proje-
to para uma empresa durante quatro me-
ses, baseados no aprendizado do inglês e 
as funcionalidades de aplicativos da gigan-
te de tecnologia.

Fotos: Divulgação

Reforma Tributária

Palestrantes na OAB

Vocação

‘Disfarçadas’

Astros e personalidade 

Pacificado
O longa-metragem “Pacificado” terá três 
exibições no Festival Internacional de Ci-
nema de São Paulo, dias 24, 25 e 28 de ou-
tubro. O filme, que tem no elenco o ator 
niteroiense José Loreto, ganhou o prêmio 
máximo no Festival de San Sebatians, na 
Espanha, a Concha de Ouro, e ainda o de 
melhor ator para Bussaka Kabengele, e me-
lhor fotografia para Laura Merians. 

Na segunda, a OAB Niterói promove seminá-
rio para discutir a Reforma Tributária, atra-
vés da Comissão de Assuntos Tributários da 
entidade. Participarão do evento profissio-
nais da área, além de convidados, como o 
vereador Bruno Lessa e Gilcimar Gomes da 
Conceição, contador e membro da Comis-
são de Assuntos Tributários da OAB.

Entre os palestrantes, estão Luiz Carlos 
Hauly,  ex-deputado e autor do projeto da 
“Reforma Tributária”; Gilson Pacheco Bom-
fim, procurador da Fazenda; Luiz Claudio 
Rodrigues, secretário estadual de Fazenda; 
Giovanna Victer, secretária de Fazenda de 
Niterói; Marcio Tributarista, professor de 
Direito Tributário e advogado do Sinfa-RJ. A Anhanguera promove mais um Giro de 

Profissões, com o objetivo de ajudar os jo-
vens do ensino médio, de escolas públicas 
e privadas, a encontrarem sua vocação no 
mercado de trabalho. A novidade é o game 
Jogada de Mestre, que, através da respos-
ta de dez perguntas no jogo, diz ao candi-
dato qual área de atuação que mais combi-
na com ele: exatas, humanas ou biológicas. 
Para participar,se inscreva no site www.gi-
rodeprofissoes.com.br.

Terça-feira, dia 22, a Casa Firjan apresenta a 
palestra “Oportunidades Disfarçadas: histó-
rias reais de pessoas e empresas que trans-
formaram problemas em grandes oportuni-
dades”. O papo será conduzido por Carlos 
Domingos, que tem como meta profissional, 
hoje, ajudar pessoas e empresas a incorporar 
a mentalidade Oportunidades Disfarçadas, 
que há� mais de 200 anos vem impulsionan-
do o mundo dos negócios.

Quer saber um pouco mais sobre como os 
astros influenciam na vida e na construção 
da personalidade. Então chega na Casa Ga-
rimpório, no Jardim Botânico, dia 24, às 19h, 
que a astropsicologa Chloé d`Archemont vai 
contar tudo, no projeto de iniciativa do Cole-
tivo Base. Inscrições: (21) 99561-2075.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Aniversaria na segunda o cirurgião plástico André 
Mattos.

 A Quem também muda de idade nesta segunda é 
o gastroenterologista e ex-secretário de Saúde de 
Niterói Alkamir Issa. 

 A Nubia Vieira festejou aniversário e comemorou 
entre família e amigos na Gruta di Capri.

O Coletivo Pedal So-
noro realiza o “CicloE-
xperiência RO”, neste 
domingo (20), a partir 
das 13h. Será uma tarde 
inteira dedicada à cul-
tura da bicicleta com 
oficinas, painéis, rodas 
de conversa, atividades 
infantis e culturais e, 
claro, bicicletada musi-
cal pelas ruas da Região 
Oceânica.

Na Praça do Desco-
brimento, em Pirati-
ninga.

Experiência 
ciclística

Cantor leva muito samba, pagode e partido-alto para o espaço da escola 

Mumuzinho no Quintal do 
Samba do Porto da Pedra

Para quem ama um bom sam-
ba, mesclado com pagodes 
românticos e muito partido
-alto, o cantor Mumuzinho se 
apresenta neste domingo (20) 
no Quintal do Samba, no Es-
paço Cultural Porto da Pedra, 
em São Gonçalo, às 20h.

No repertório, Mumuzinho 
apresenta canções de seu novo 
DVD “A Voz do Meu Samba”, 
como “Eu Mereço Ser Feliz”, 
“Homem Perfeito” e “Não Sou 
de Ferro”, grandes sucessos de 
sua carreira como “Fulminan-
te”, “Curto-Circuito” e “Dengo 
Nego”, além de releituras de 
canções já conhecidas na voz 
do cantor como “A Loba”, da 
cantora Alcione.

Para Mumuzinho, apre-
sentar seu show em São Gon-
çalo é sinônimo de tocar com 
paixão e bem à vontade.

“É sempre um prazer tocar 
nesse lugar que tanto abraça 
o samba. O povo gosta de 
samba, canta tudo, dança e 
me faz sentir sempre de casa! 
Espero a recepção calorosa 
de sempre que recebo nesse 
lugar”, expõe o cantor.

Seu novo DVD, “A Voz do 
Meu Samba” foi lançado no 
ano passado e, de acordo 
com o cantor, surgiu em uma 
época em que ouvia muitas 
músicas românticas.

“Demorei muitos anos 
para lançar um álbum, então 
o carinho foi grande na hora 
da escolha do repertório. Na 
época, eu estava fazendo o 
show dos famosos e, entre 
um ensaio e outro, ouvia 
muitas músicas de vários 
compositores. Lembro que 

na época a minha esposa 
ainda morava em Santos e, no 
caminho da volta pro Rio de 
Janeiro, sempre ouvia músi-
cas apaixonadas, ‘Confiança’, 
por exemplo, surgiu assim. O 
trabalho foi preparado com 
bastante tempo e com um 
carinho muito grande”, conta.

Além de cantor, Mumu-
zinho também é ator e par-
ticipou de filmes como “Ci-

dade de Deus”, “Cidade dos 
Homens” e “Tropa de Elite”. 
Além disso, fazia parte do 
elenco do programa domini-
cal “Esquenta!”, comandado 
por Regina Casé. Teve seu 
primeiro disco lançado em 
2011, pela internet, com o 
nome “Transpirando Amor”, 
que estourou com a faixa 
“Curto-Circuito”. Posterior-
mente, em 2012, lançou seu 
primeiro álbum de estúdio, 
nomeado “Dom de Sonhar”. 
Ao todo, Mumuzinho conta 
com uma coletânea de cinco 
discos lançados em sua car-
reira musical.

O Espaço Cultural Porto da Pedra fica na 

Travessa João Silva, 84, no Porto da Pedra, 

São Gonçalo. Domingo (20), às 20h. Preço: a 

partir de R$ 15 (inteira). Telefone: 2606-8623.

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

Marcos Hermes / Divulgação

Representante da nova geração do samba, Mumuzinho se apresenta às 20h

No repertório, 
canções do novo 
DVD, “A Voz do 
Meu Samba” e 
grandes sucessos 
do artista

Patriota 
no Sarau 
do Solar
O mestre em musicologia e 
pianista Ismail Patriota se 
apresenta neste domingo 
no projeto “Sarau no So-
lar”, no Solar do Jambeiro, 
com um programa que 
inclui obras de Beethoven, 
Chopin, Marlos Nobre e 
Oswaldo Lacerda.

Natural do Rio Grande 
do Norte, Patriota realizou 
nos últimos quatro anos de 
atividades de acompanha-
mento de corais e recitais, 
incluindo o da série de ta-
lentos da UFRJ e o da Biblio-
teca Municipal de Botafogo.

O artista já se apresen-
tou no Centro Cultural da 
Justiça Federal e a Acade-
mia de Música Lorenzo 
Fernandes, e acompanhou 
seu professor, Marcos Leite, 
em um recital no Salão Leo-
poldo Miguez, da Escola de 
Música da UFRJ.

Na Rua Presidente Do-
miciano, 195, Ingá, Niterói. 
às 17h. Entrada franca.

Carros 
antigos em 
Maricá no 
domingo
A Orla de Araçatiba, em 
Maricá, recebe neste do-
mingo (20) a 4ª Exposição 
de Carros Antigos, a partir 
das 9h.

Exemplares de carros 
clássicos brasileiros, im-
portados, mais modelos 
especiais e históricos, es-
tarão em exposição.

Os clubes “Sobre Ro-
das” e “Antigos de Itaipu” 
se uniram para a realização 
do evento.

Fernando Silva / Divulgação

 Exposição vai reunir dois clubes de 

veículos na orla de Araçatiba

A Orla de Araçatiba fica na Avenida 

Beira Lagoa, em Araçatiba, Maricá. 

Domingo (20), a partir das 9h. Entrada 

gratuita.

Por ocasião do Dia do Médico, comemorado na última sexta-feira, o Complexo Hospital de Niterói (CHN) ainda tem muito a come-
morar. No evento organizado pelo hospital para homenagear a categoria, dia 9, no Teatro Municipal de Niterói, a instituição de saúde 
dirigida pela diretora-geral Ilza Boeira Fellows divulgou pesquisa encomendada ao Ibope, em setembro, que apontou a satisfação dos 
médicos da cidade com o CHN. Na foto 1, Ilza Fellows com o diretor de operações do CHN, Marcelo Vasconcellos. Na foto 2, está  o 
CEO da Rede Ímpar, Paulo Curi, a esposa dele, Suzana, e o diretor-médico do CHN, Paulo César Dias
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Júlia Sorrentino Trio se 
apresenta neste domingo 
(20) no Centro Cultural 
Paschoal Carlos Magno, no 
Campo de São Bento, em 
Icaraí, às 11h.

Serão tocadas as diver-
sas referências musicais 
do grupo, com influências 
de Jimi Hendrix, Aretha 
Franklin, Amy Winehouse 
e outros grandes nomes do 
rock, blues e jazz. As mú-
sicas passeiam pelo jazz e 
blues, com suas vertentes 
no soul e rock clássico.

O grupo é formado por 
Júlia Sorrentino (voz e 
guitarra), Daniel Cahon 
(contrabaixo) e Claudio 
Boeckel (cajon), e foi idea-
lizado pelo produtor mu-
sical, arranjador e baixista 
Daniel Cahon. 

Julia tem interpretação 
única nas canções, e junto 
com o baixo de Daniel, e 
o cajon de Claudio, o trio 
produz uma sonoridade 
eclética.

O evento é gratuito com 
classificação livre. O Campo 
de São Bento fica Rua Lopes 
Trovão, em Icaraí.

‘Meninos do Rio’

no Reserva

A mostra “Meninos do Rio”, de 

Alair Gomes - fotógrafo, filósofo, 
professor e crítico de arte - segue 

no Reserva Cultural, em São Domin-

gos, Niterói. A exposição fotográfi-

ca é composta por fotos que Alair 

registrou da janela de seu aparta-

mento em Ipanema, nas décadas 

de 1970 e 1980. Hoje, essas fotos 

pertencem ao acervo da Biblioteca 

Nacional, mas seguem no Espaço 

Tarja Preta do Reserva durante todo 

o mês de outubro, com visitação de 

segunda a domingo, de 12h às 22h.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/oms. 4/mari. 5/mirra — riste. 6/elipse. 7/frenesi.

Leekyung Kim

Encontro explosivo entre gênios da arte é ambientado na França de 1888 e ocasiona o fim da amizade entre os dois

É de graça!

Apresentação será às 11h, no Centro Cultural Paschoal Carlos Magno

Júlia Sorrentino Trio agita 
manhã no Campo de S. Bento

Fotos: Divulgação

Grupo é formado por Júlia, Daniel Cahon e Claudio Boeckel

Mostra tem fotos de Alair Gomes

Encontro ficcional entre os dois artistas acontece na Laura Alvim

Van Gogh X Gauguin: 
desavença quase real

O espetáculo “Van Gogh por 
Gauguin” segue temporada 
na Casa de Cultura Laura 
Alvim, em Ipanema, até 27 
de outubro, com sessões às 
sextas e sábados, 20h, e do-
mingos, 19h.

Protagonizado por Alex 
Morenno e Augusto Zacchi, 
a relação complexa entre Van 
Gogh e Gauguin é retratada, 
não de forma biográfica, mas 
de um encontro ficcional en-
tre os dois artistas.

Ambientado em 1888, na 
França, o encontro explo-
sivo entre Van Gogh e Gau-
guin, dois dos maiores artistas 

da história da humanidade, 
acontece. As diferenças de 
temperamento e de visão ar-
tística geram brigas, muitas das 
vezes violentas, que ocasionam 
o famoso desfecho no qual 
Gauguin volta a Paris e Van 

Gogh decepa a própria orelha. 
Com direção de Roberto 

Lage, e escrito por Thelma 
Guedes, no espetáculo foi 
priorizado o trabalho de in-
terpretação para criar um 
ambiente que remeta aos 
padrões cromáticos dos dois 
artistas, a fim de gerar uma re-
flexão a respeito do que levou 
a amizade dos dois ao fim.

A Casa de Cultura Laura Alvim fica na 

Avenida Vieira Souto, 176, em Ipanema, no 

Rio de Janeiro. Até 27 de outubro, às sextas 

e sábados, 20h e domingos, 19h. Preço: R$ 

50 (inteira). 14 anos. Telefone: 2332-2016.

Espetáculo 
em cartaz até 
dia 27 mostra 
diferenças de 
temperamento e 
de visão artística

“Isso que Você Chama de Lugar” está em cartaz no Teatro Ipanema

Peça mostra a busca por 
um novo ponto de partida

O espetáculo “Isso que Você 
Chama de Lugar” segue 
temporada no Teatro Ipa-
nema, de sábado a segunda, 
até o dia 11 de novembro, 
sempre às 20h.

A peça pontua o cresci-
mento do fluxo emigratório 
de brasileiros que buscam 
em outros países um au-
mento da qualidade de vida 
e alguns desdobramentos 
- estabilidade financeira, 
realização profissional e no-
vos encontros amorosos. Em 
cena, quatro atores contam 
suas histórias, parecendo às 
vezes que é a mesma histó-
ria mas são sempre histórias 
diferentes.

Dalton Valerio

Espetáculo aborda o aumento da emigração de brasileiros em quatro histórias

Cultura 
brasileira 
no Cacilda 
Becker
O Teatro Cacilda Becker, no 
Catete, recebe neste domingo 
(20) a apresentação única do 
espetáculo “Retrópica”, da 
artista Mari Paula, às 19h.

Mari Paula faz um solo de 
dança baseado no Brasil e na 
Antropofagia Cultural, atua-
lizando esse conceito através 
do corpo e da música.

Por meio da dança, a ar-
tista manifesta a influência 
que existe entre duas culturas 
friccionadas além do tempo e 
das fronteiras. 

O espetáculo estreou na-
cionalmente em agosto de 
2017, e já passou por três 
continentes.

A artista pretende “retropi-
calizar” a ideia de cultura no 
espetáculo, e lembrar que o 
Brasil é resultado de influên-
cias misturadas.

O Teatro Cacilda Becker fica na Rua do Ca-

tete, 338 - Catete, Rio de Janeiro. Domingo 

(20), às 19h. Preço: a partir de R$ 10. Clas-

sificação: 14 anos. Telefone: 2265-9933.

‘Bailei na Curva’: 
despedida na Gávea
O espetáculo “Bailei na 
Curva” encerra temporada 
neste domingo (20), no Tea-
tro dos Quatro, no Shopping 
da Gávea, às 19h.

“Bailei na Curva” conta 
a história de seis crianças 
vizinhas durante a ditadura 
militar em paralelo a histó-
ria de jovens da sociedade 
brasileira, na segunda me-
tade do século XX.

As décadas de 60, 70 e 80 
no Brasil são revisitadas. As 

influências políticas e cultu-
rais da época são expostas.

A peça, com texto de 
Julio Conte e direção de 
Henrique Kaladan, traz uma 
visão irônica da época, jun-
to com depoimentos da 
“geração dos anos 60”.

O Teatro dos Quatro fica na Av. Marques 

de São Vicente, 52, na Gávea. Domingo 

(20), às 19h. Preço: R$ 70 (inteira). Clas-

sificação: 14 anos. Telefone: 2239-1095.

Divulgação

Espetáculo revisita três décadas da vida brasileira no século XX

O Teatro Ipanema fica na Rua Prudente de Morais, 824, em Ipanema. De sábado a segunda, 

às 20h. Preço: R$ 40 (inteira). Telefone: 2267-3750.
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Flamengo encara o Fluminense 
neste domingo pelo Brasileiro
Equipes jogam às 18h, no Maraca. O Rubro-Negro está a passos largos no topo e o Flu quer sair da zona perigosa

Líder com folga do Campeo-
nato Brasileiro, o Flamengo 
volta a campo neste domingo, 
contra o Fluminense, no Ma-
racanã. Enquanto os rubro-
negros vivem ótima fase, os 
tricolores necessitam de um 
bom resultado para se afasta-
rem da zona de rebaixamento.

No Flamengo, o assunto 
que dominou os últimos dias 
foi a possibilidade do técnico 
Jorge Jesus poupar jogadores 
visando o duelo da próxima 
quarta-feira, contra o Grêmio, 
pela semifinal da Libertadores. 
O comandante português 
rechaçou que vá escalar re-
servas, mas não descartou a 
possibilidade de deixar algum 
titular fora por questão de 
cansaço.

O zagueiro Rodrigo Caio 
destacou que Jorge Jesus já 

vem modificando a equipe ru-
bro-negra nos últimos jogos.

“Essa questão de poupar 
ou não é do treinador, mas ele 
vem fazendo isso. No último 
jogo entraram eu, Gabriel, João 
Lucas e Reinier. Quem entra dá 
conta do recado. Temos um 
elenco forte”, disse.

Ro d r i g o  Ca i o 
f a l o u  s o b re  a 
chance de jo-
gar mais um 
clássico con-
tra os tricolo-
res. O defensor 
lembrou que o 
Fluminense deu 
muito trabalho ao 
Flamengo, prin-
cipalmente no 

Campeonato Carioca.
“Jogar um Fla-Flu é sempre 

diferente. Foram cinco jogos 
contra o Fluminense e sempre 
tivemos dificuldades. Uma 
equipe que tinha uma varieda-
de muito grande com o Diniz. 
Acredito que será um jogo do 
mesmo estilo. Que a gente faça 

o que vem fazendo 
com inteligên-
cia”, declarou.

Em termos 
de escalação, 

Jorge Jesus terá os retornos 
do meia Everton Ribeiro e do 
atacante Bruno Henrique, que 
cumpriram suspensão contra 
o Fortaleza. Já o atacante Lucas 
Silva, que saiu lesionado no 
meio de semana, deverá ser 
mais um desfalque.

Pelo lado do Fluminense, 
a derrota para o Athletico, no 
Maracanã, foi um balde de 
água fria antes do clássico. O 
resultado fez os tricolores per-
manecerem próximos da zona 
de rebaixamento do Campeo-
nato Brasileiro.

Além do mau resultado, a 
torcida vaiou alguns jogadores, 
principalmente o meia Paulo 
Henrique Ganso e o atacante 
João Pedro. Mesmo assim, 
ambos foram defendidos pelo 
zagueiro Frazan.

“Só o trabalho pode mudar 
isso. Eles vão trabalhar bas-
tante, vão focar e as coisas vão 
mudar”, disse.

Frazan deve seguir como 
titular, já que Digão, lesionado, 
continua como desfalque. 
O defensor, que marcou seu 

primeiro gol como profissio-
nal contra o Athletico, pregou 
atenção contra o ataque ru-
bro-negro.

“Eles têm um toque de 
bola muito bom, um futebol 
muito rápido. O Gabriel 
está vivendo um gran-
de momento, fazen-
do muitos gols. O 
Bruno é muito rá-
pido, também é pe-
rigoso. Não pode-

mos dar brecha. No clássico, 
se iguala. Eles estão bem no 
campeonato, mas também te-
mos uma boa equipe. Vamos 
tentar jogar bem e envolver o 
adversário para conseguir os 

três pontos”, falou.
Com 29 pontos, 

o Fluminense está 
apenas três da 
degola da Série 
A. Uma derrota 

poderia signi-
ficar uma nova 
reaproximação 
da zona de re-

baixamento.

Alexandre Vidal / F
lamengo

Ganso está em atrito 

com a torcida tricolor. 

Ele foi vaiado no último 

jogo do Brasileiro Lucas Merçon/Fluminense

Gabigol está nas 

nuvens com a tor-

cida rubro-negra. 

Ele é o artilheiro 

do campeonato

Embalados no Campeonato Brasileiro, cariocas e gaúchos entrarão em campo às 16h, no Estádio Beira-Rio

Vasco visita o Inter em Porto Alegre
O Internacional 
voltou ao G-6 
do Campeonato 
Brasileiro, mas 
neste domingo 
terá pela fren-
te o empolgado 

Vasco, no Beira-Rio, para se 
manter entre os líderes. Os 
gaúchos querem fazer valer o 
fator casa para seguir na zona 
de classificação para a Liber-
tadores. Já os cruzmaltinos 
estão há três jogos invictos e 
passaram a mirar a parte de 
cima da tabela da Série A.

O Internacional não perde 
desde a saída de Odair Hell-
mann. Sob o comando do 
interino Ricardo Colbachini, 
a equipe empatou uma vez 
e venceu outra. O momento 

é de embalar na reta final do 
Campeonato Brasileiro para 
garantir presença em mais 
uma Libertadores. O atacante 
Paolo Guerrero destacou o 
objetivo de ficar no G-6.

“Queríamos entrar no G-6 
novamente. Agora temos que 
manter essa sequência, por-
que queremos recuperar o que 
perdemos. Jogamos em casa 
e precisamos novamente da 
vitória”, disse.

Guerrero está confirmado 
para o confronto e quer acabar 
com o jejum de gols. O atacante 
minimizou a situação e pregou 
foco na ajuda ao Internacional.

“Acontece com todos os jo-
gadores, não só comigo, princi-
palmente centroavantes. Claro 
que bate a ansiedade de fazer 

o gol, mas o que importa é o 
Inter e nosso objetivo é ganhar. 
Agora é focar porque temos um 
jogo dificílimo e temos que so-
mar os três pontos”, declarou.

Em termos de escalação, Ri-
cardo Colbachini terá os retor-
nos do zagueiro Victor Cuesta, 
que cumpriu suspensão, além 
do atacante Wellington Silva, 
que estava na Espanha. Com 
isso, Roberto e Guilherme Pa-
rede devem ser os escolhidos 
para deixar a formação titular. 
Já o Rodrigo Moledo, Nonato, 
Rodrigo Lindoso e Rafael Sóbis, 
que se recuperam de lesão, 
seguem como dúvidas.

No Vasco, o clima é de 
confiança após a sequência 
positiva de resultados nas últi-
mas rodadas. Por conta disso, 

os cruzmaltinos se afastaram 
da zona de rebaixamento e 
passaram a almejar novos ob-
jetivos dentro do Campeonato 
Brasileiro.

Contra o Internacional, o 
pensamento da equipe cario-
ca é buscar um bom resultado. 
O lateral direito Yago Pikachu 
lembrou que os cariocas têm 
conseguido bons resultados 
fora de casa.

“O Vasco melhorou o de-
sempenho fora de casa, mas 
poderíamos ter resultados 
melhores, contra o Avaí por 
exemplo. Derrotas que po-
deriam ser empates, pelas 
circunstâncias. O time tem 
de manter a postura de São 
Januário fora de casa para 
brigar em cima”, disse.

Rafael Ribeiro/Vasco

Leandro Castán vai ser a segurança vascaína no duelo contra o time gaúcho

Palmeiras desafia o 
Furacão na Arena
Às 19 horas (de Brasília) deste 
domingo, pela 27ª rodada 
do Campeonato Brasileiro, 
o Palmeiras entra em campo 
para enfrentar o Athletico
-PR. Na Arena da Baixada, o 
time comandado pelo téc-
nico Mano Menezes tentará 
manter o sonho de seguir na 
briga pelo título.

A 12 rodadas do final do 
Campeonato Brasileiro, o 
Palmeiras figura na segun-
da colocação com 53 pon-
tos, oito atrás do Flamengo. 
Às 18 horas de domingo, o 
time rubro-negro disputa o 
clássico contra o ameaçado 
Fluminense, no Estádio do 
Maracanã.

“Estive no Athletico-PR 
em 2018 e sei o quanto é 
complicado jogar lá. Será 
uma partida difícil, mas te-
mos totais condições de ir e 
fazer um bom resultado. Já 
conseguimos isso em 2016 
e 2018. Se entrarmos con-
centrados nos primeiros 15 
minutos, podemos fazer um 
grande jogo”, apostou o meia 
Raphael Veiga.

O zagueiro Vitor Hugo, 
poupado do jogo contra a 
Chapecoense por conta de 
dores abdominais, pode re-
tornar ao time. Já o atacante 
Deyverson, após atuação 
ruim na última rodada, corre 
risco de perder a posição. O 
lateral esquerdo Victor Luis, 
por sua vez, precisa cumprir 
suspensão automática.

No Athletico-PR, o za-
gueiro Thiago Heleno, livre 
de gancho, fica à disposição 
do técnico Tiago Nunes. O 
lateral-direito Jonathan, por 
outro lado, segue em trata-
mento de lesão. Já o zagueiro 
Lucas Halter e o atacante 
Nikão treinaram com bola, 
mas não devem ser titulares.

“Meu próximo objetivo é 
ganhar do Palmeiras domin-
go. Os atletas não têm tido o 
problema de manter o foco. 
Eles possuem um propósito 
que é maior do que a con-
quista da Copa do Brasil. Os 
caras querem jogar bem. Eles 
gostam de jogar juntos, de 
conviver no mesmo ambien-
te”, disse Nunes.

Botafogo tenta a primeira vitória 
sob o comando de Valentim 

O  B o t a f o g o 
n ã o  f a z  u m 
bom returno e 
despencou na 
classificação do 
Campeonato 

Brasileiro. Agora, próximo da 
zona de rebaixamento, a equi-
pe alvinegra terá a chance de 
se afastar do grupo dos quatro 
últimos nesta segunda-feira, 
quando recebe o CSA, no 
Nilton Santos.

Os botafoguenses confiam 
em uma reviravolta após a 
chegada do técnico Alberto 
Valentim, que estreou na der-
rota para o Vasco, no meio 
de semana. Do outro lado, os 
alagoanos buscam um bom 
resultado para deixar a degola.

No Botafogo, o clima é 
de tensão pela sequência de 
maus resultados e a aproxima-
ção da zona de rebaixamento. 

O confronto contra o CSA é 
considerado fundamental 
para a retomada das vitórias 
na Série A.

“É vencer ou vencer. Não 
de qualquer jeito, com res-
ponsabilidade. Confronto 

direto contra o CSA, temos 
que ganhar para quem está 
embaixo não encostar na gen-
te. A gente conversa entre si. 
Tivemos boas atuações, mas 
nem sempre as coisas acon-
tecem. É não se abalar com o 

momento e buscar a reação 
contra o CSA”, disse o zagueiro 
Marcelo Benevenuto.

O defensor minimizou 
o fato do Botafogo entrar 
em campo pressionado pela 
necessidade do resultado e o 
pouco tempo de trabalho sob 
o comando do técnico Alberto 
Valentim.

“Pressão a gente vive o ano 
todo. Se ganha está tudo tran-
quilo, quando perde o mundo 
está acabando. Não vejo outro 
resultado contra o CSA que 
não a vitória. O Valentim co-
nhece o elenco e isso facilita o 
trabalho. Temos o jogo contra 
o CSA para sair dessa situação 
complicada”, declarou. Para 
esta partida, Valentim sabe 
que não poderá contar com o 
atacante Rodrigo Pimpão, que 
sofreu uma lesão no joelho no 
clássico contra o Vasco.

Glorioso enfrentará o CSA no Nilton Santos, às 20h, pelo Campeonato Brasileiro
Vitor Silva/Botafogo

Alberto Valentim terá o seu segundo jogo à frente da equipe alvinegra

PRÓXIMOS JOGOS
CSA
Seg 21/10 - Nilton Santos

Grêmio
Dom 27/10 - Arena

Cruzeiro
Qua 31/10 - Nilton Santos

Fluminense
Dom 20/10 - Maracanã

Grêmio
Qua 23/10 - Maracanã

CSA
Dom 27/10 - Maracanã

Athletico
Qui 17/10 - Maracanã

Flamengo
Dom 20/10 - Maracanã

Chapecoense
Dom 27/10 - Arena Condá

Internacional
Dom 20/10 - Beira-Rio

Ceará
Sáb 26/10 - São Januário

Grêmio
Qua 30/10 - Arena
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